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João Cepa no uso da palavra, na 
festa de'comemoração do 270 ani-
versário do G.C.D.R. de Gemeses, 
garantindo que a Câmara Munici-
pal de Esposende avançará com 
as obras de requalificação do clube 
náutico de Gemeses, investimento 
estimado em 70 mil euros, e reve-
lando a intenção de alargar o âm-
bito do protocolo que o G.C.D.R. 
de Gemeses mantém com a autar-

guia. PÁG- . 

PUB 

=Ne' 
co/retor de seguros 

REDUZIMOS O SEU CUSTO 
COM SEGUROS ATÉ 50% 

Todas as Seguradoras numa só loja: 
Representamos as melhores 
seguradoras do país, com as 
melhores condições: ; 

Accive Esposende 
Av. Valentim Ribeiro, 44 C 1 4740 - 208 Esposende 
Tel. 253 969 055 1 Fax. 253 969 056 1 fim. 962 488 714 
esposende@accive.com 1 www.accive.pt 

TRABALHAMOS 
COM AS MELHORES 
SEGURADORAS 
DO MERCADO 

Farol de Esposende 
entrevistou Presidente 
da Delegação de 
Esposende da CVP 
PÁGS. 03 E 04 

Câmara Municipal 
aprovou documentos 
previsionais para 
2012 
PÁG. 04 • 

Junta de Freguesia de 
Curvos lançou novo 
site e abriu concurso 
de escrita "Curvos 
Encantos e Letras 
Soltas" 
PÁG. 09 

Campanha de Natal 
2011 da ACICE 
ÚLTIMA PÁGINA 

ANTUNES 
OCULISTA 

IN PRACETA DA MISERICÓRDIA. EDIFÍCIO FAMÍLIA VINHAS 

LOJA A . 8 I 4740.288 ESPOSENDE 

TELEFONE 253 964281 . FAx 253 967823 

... a sua óptica em esposende 
• marcamos consultas de oftalmologia 

* avaliação da sua visão através de 

exame - teste, por computador ( grátis) 

• óculos de correcção -Progressivos 
- monofocais 

-bifocais 

óculos de sol - graduados 

• lentes de contacto e cosméticas 

* avaliação da tensão ocular 

*outros artigos do ramo 

• um novo espaço to uma nova imagem • o atendimento de sempre 



2 

Opinião de Alberto Bermudes 

1 Caixas Multibanco 
O país tem sido assolado por uma 

onda de assaltos às Caixas multiban-
co, tendo ultimamente tal acontecido 
com uma localizada no nosso conce-
lho, em Rio Tinto. 
Este tipo de assaltos mais do que 
um roubo de dinheiro é uma agressão 
rude aos nossos padrões de vida e a 
comodidades que só são possíveis em 
sociedades com baixos níveis de cri-
minalidade. 
Este tipo de acções provocará em 

breve que os Bancos só coloquem 
caixas deste tipo em sítios mais res-
guardados levando a uma significati7 

va dificuldade para certas povoações, 
nomeadamente as mais rurais e dis-
tantes dos centros onde existem de-
legações bancárias, de poderem fazer 
levantamentos de dinheiro e aceder 
às suas contas bancárias. 
Do mesmo modo que os assaltos aos 

telefones públicos de moedas fizeram 
com que hoje esse tipo de equipamen-
to quase desaparecesse estes assaltos 
às caixas multibanco causam um pre-
juízo maior que o dinheiro roubado, 
são um ataque feroz à nossa forma 
de viver e tem que ser atacado com a 
mesma ferocidade. 

3' edição do 
"Encontro de Teatros" 
Realizar-se-á, de 2 de Dezembro a 

21 de Janeiro de 2012, a 3a edição do 
"Encontro de Teatros". A organização 
é da responsabilidade do Grupo Ama-
dor de Teatro Esposende Rio Cávado 
(GATERC). Estarão presentes, para 
além do grupo anfitrião, o GATA, de 
Fão, o " Peripécia Teatro", de Vila Real, 
e o "Teatro Entretanto e Cotas em 
Dia", do Porto. 
Os espectáculos serão apresentados 
em cena no Auditório Municipal de 
Esposende, com início às 22h00, e te-
rão um preço simbólico, começando no 

dia 2 de Dezembro com a peça " Miu-
fas", da secção jovem do GATERC. 
No dia 9, entrará em palco o GATA, 

de Fão, com a peça "O meu caso". .0 
"Peripécia Teatro" actuará no dia 16 
de Dezembro, com "Ibéria - A louca 
história de uma península". No dia 14 
de Janeiro, "Sexo em dia" será a peça 
interpretada pelo "Teatro Entretanto e 
Cotas em Dia". 
Finalmente e a fechar esta 3a edição 

do Encontro o GATERC representará a 
peça "Sakear". 

Museu de Esposende encerrado 
para obras de requalificação 
O Museu Municipal de Esposende 

está temporariamente encerrado ao 
público, desde o dia 1 de Novembro e 
até 31 de janeiro, de 2012, para obras 
de requalificação. 
A última intervenção no edifício do 

antigo Teatro Club de Esposende ocor-
reu em 1992 e destinou-se a adaptar 
o imóvel para acolher o Museu Muni-
cipal. Projecto de referência do arqui-
tecto Miguel Ventura Terra, o edifício 
foi inaugurado em 1911, tendo sofrido 
a primeira intervenção de reabilitação 
em 1965. Agora, vai ser novamente 
alvo de obras, quer ao nível interior 
quer exterior. 
De valor patrimonial intrínseco como 

Teatro Club de Esposende, o edifí-
cio é um ex-libris da fase balnear de 

Esposende entre 1900 e 1940. A partir 
de 1993, assume-se como marco de 
interesse turístico e cultural, funcio-
nando como plataforma da promoção 
do conhecimento científico, nas áreas 
da arte contemporânea, arqueologia, 
etnografia marítima e agro- piscatória 
e da história -local. Tem promovido a 
dinamização do conhecimento e do 
tecido cultural concelhio, bem como 
a interacção entre comunidades, pela 
partilha de informação de valor an-
tropológico através do encontro de 
gerações promovido a propósito das 
exposições e da sua exploração pelos 
serviços educativos do Museu, moti-
vos que justificam os seus mais de 82 
mil visitantes só nos últimos 5 anos. 

a-ok- Recolhas de Sangue } A Associação Humanitária de Dadores de Sangue de Esposende, em 
colaboração com o Instituto Português de Sangue, realiza colheitas de 

„-; sangue. Assim, todos os beneméritos dadores poderão dirigir-se, nos 
dias e aos locais abaixo indicados, entre as 9:00 e as 12:00 horas ao fim-

se-semana e as 16:00 e as 19:30 nos dias de semana, para participarem em mais 
um acto de solidariedade e amor ao Próximo. 
27 de Novembro - Marinhas - Góios 
30 de Novembro - EB2,3 A. Correia de Oliveira 
4 de Dezembro - Vila Chã e Rio Tinto 
7 de Dezembro - Solidai 
11 de Dezembro - Gemeses  
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Esposende Altruísta 
Altruísmo - Amor desinteressado 

pelo próximo; abnegação; filantro-
pia (o contrário de egoísmo), por 
conseguinte, altruísta é aquele que 
tem relação com o altruísmo; que o 
professa e é abnegado. É assim que 
reza o dicionário da língua portugue-
sa. Começo esta crónica com a pala-
vra "altruísmo", por que, numa oca-
sião de lazer, navegando no "mundo" 
da internet, lá encontrei um blog que 
se intitula de " Esposende Altruísta" e 
fiquei entusiasmado e sensibilizado 
com a pureza de sentimentos que o 
autor expressa pelas classes desfa-
vorecidas da nossa terra, gente sim-
ples que também faz parte da nos-
sa história. Gente humilde que não 
pode cair no esquecimento dos Es-
posendenses e que me faz lembrar 
aquela frase "todo o homem é meu 
irmão". O blog " Esposende Altruísta" 
não aparece na net por magia, tem 
um autor que, com .muito trabalho 
e habilidade, mantém informação 
constante de todos os eventos na 
nossa cidade e não só, com notici-
ário e vídeos muito interessantes 
que se não fosse a boa vontade e 
habilidade informática do autor de-
sapareciam com o tempo, na poeira 
dos sótãos. O autor desta riqueza 
da nossa história, que ficará digita-
lizada para a posteridade, chama-se 
Luís Eiras (um "rapaz" que, como se 
costuma dizer, ninguém daria cinco 
reis por ele, empregado de limpeza 
da Esposende Ambiente, décimo se-
gundo ano, com o curso de ciências 
sociais humanas do ensino recorren-
te nocturno, da Escola Secundária 
Henrique Medina, a merecer melhor 
lugar (quero dizer, um trabalho mais 
compatível com as suas habilitações). 
Desinteressado e, com certeza, com 
prejuízo próprio, o Luís é um verda-
deiro altruísta. Continua, Luís, com o 
teu projecto e não ligues a bocas de-
preciativas! Continua a tua rota que 
vais vencer, até porque já venceste 
uma batalha bem mais difícil na tua 
vida. Parabéns! Quem quiser aceder 
ao blog do Luís basta só "teclar" e 
clicar Esposende Altruísta. 
Reparando, reparei que a placa in-

dicativa de sanitários, que está en-
costada ao posto da brigada fiscal, 
está a enganar quem dos sanitários 
necessitar, é que, naquela direcção, 
não há sanitários nenhuns. Os sa-
nitários que existem estão noutra 
direcção e a muitos metros daque-
le local, ou seja, nas traseiras do 
Mercado Municipal. Com a confusão 
que a placa provoca não é difícil a 
qualquer um que esteja "apertado" 
na hora de abrir a válvula de escape 
levar para casa no interior das cal-
ças uma "cestada". Sinalizem melhor 
aqueles sanitários para evitar situa-

ções "escaganifobéticas". 
Reparei na escadaria do Hospital 

Valentim Ribeiro que bem poderia 
ter um corrimão de tubo inox para 
servir de apoio a pessoas com pro-
blemas de locomoção. Fica à atenção 
de quem gere aquela Instituição. 
Também reparei e muita gente tem 

reparado numa árvore, ali próximo 
ao supermercado 3aju, que está de-
samparada, vergada quasi a tocar o 
chão, e quem ganha o dinheiro para 
tratar dela faz vista grossa. Também 
as caldeiras daquelas árvores estão 
cheias de ervas. Limpeza precisa-
se. 
Muita gente se interroga o porquê 

de obrigar o trânsito que vem da Rua 
Monsenhor Pedrosa a seguir pela Rua 
Henrique Barros Lima quando nessa 
rua há escolas com crianças a sair 
e a entrar nas mesmas, sendo certo 
que com mais trânsito mais aumenta 
o risco de acidentes. As pessoas não 
descortinam qual a utilidade daquela 
postura, mas quem a projectou as-
sim lá sabe porquê. 
Na ponte pedonal que liga as pisci-

nas à marína dos pescadores, os ca-
bos de protecção que orlam a mes-
ma foram substituídos. Desta vez 
alguém teve visão mais larga, colo-
cando nos esticadores um sistema 
anti-roubo. Ainda gostava de saber 
porque é que certas pessoas levam 
tanto tempo a abrir os olhos. Santa 
Luzia lhes valha. 
"Poupança, gastança e abastança" 
é uma sociedade anónima de irres-
ponsabilidade ilimitada, que está a 
tomar conta do nosso país. Esta so-
ciedade tem várias facetas, pois en-
quanto uns apelam à poupança, até 
ao ponto de deixar tudo às escuras 
(até o nosso D. Sebastiaozinho dei-
xou o nevoeiro para de noite estar 
mergulhado na escuridão), outros 
gastam que se fartam ( pudera, com 
o dinheiro dos outros) e vivem na 
abastança. Viva o luxo! O coitadinho 
paga porque o Portugal dos pequeni-
nos está em crise. 
Uma anedota que também pode 

não o ser. 
Um miúdo foi à farmácia, a man-

do da mãe, comprar uma caixa de 
supositórios. O farmacêutico aviou a 
receita e entregou a caixa ao miúdo. 
Com o medicamento na mão, o miú-
do encaminhou-se para a porta, es-
quecendo-se de pagar. O farmacêuti-
co inquiriu: é para meter na conta da 
tua mãe? O miúdo respondeu: não! 
É para meter no ânus do meu pai! 

Nunca se sabe se o miúdo confun-
diu a palavra "conta" com outra. 

Não acreditam? 
N KAP  

Vri farol. 
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Entrevistando o Presidente da Delegação de cu 
Esposende da Cruz Vermelha Portuguesa 

- 
A Delegação de Esposende da Cruz Vermelha Portuguesa é uma instituição sediada em Esposende, sendo uma mais-valia 

Cl) 
para o população concelhia, em particular, e para os cidadãos em geral, nos domínios da prestação de cuidados de saúde e • I— 
também no âmbito da acção social e na promoção de acções e actividades visando a conservação e a melhoria da qualidade U 
de vida de todos quantos recorram aos seus Serviços. O 

A fim de darmos a conhecer aos leitores um pouco mais da sua já rica história, Farol de Esposende colocou algúmas (f) 
perguntas o seu dinâmico Presidente, Dr. António Martins de Oliveira, que, amavelmente, acedeu responder. 

Farol de Esposende - 
Quando foi fundada a De-
legação de Esposende da 
Cruz Vermelha Portugue-
sa? 
Dr. Martins de Oliveira 
- A Delegação de Esposende 
da C.V.P foi fundada em 5 de 
Agosto de 1985, antes só ha-
via uma representação atra-
vés da Câmara Municipal de 
Esposende. 
F.E. - Sendo o Dr. Martins 

de Oliveira um dos princi-
pais elementos da génese 
desta Delegação, pode nar-
rar o que esteve na origem 
da criação e constituição 
de tão importantes Servi-
ços em Esposende? 
M.O. - A deficiência nas res-

postas médicas dessa altura e 
o figurismo que em tempo pas-
sado de ver pessoas à espera 
de transporte rodoviários para 
irem fora de Esposende para 
consultar médicos especialis-
tas, e não só, foram talvez a 
origem de procurar instalar-se 
em Esposende Serviços Médi-
cos e de Enfermagem. 
F.E. - Os diversos Ser-

viços que a Delegação de 
Esposende da Cruz Verme-
lha presta diariamente es-
tão localizados em mais que 
um edifício, em Esposende. 
A quem pertencem as ac-
tuais instalações? São pro-
priedade da Delegação, são 
alugadas ou são cedidas 
por protocolo com alguma 
entidade? 
M. O. - De facto, os diversos 

Serviços que prestamos estão 
situados em diferentes pontos 
da freguesia de Esposende e, 
recentemente, em Apúlia. As 
primeiras instalações são pro-
priedade da C.V.P., mas de-
vemos acrescentar que, para 
isso, contribuíram elementos 
Directivos da agora Delega-
ção, pois não têm qualquer 
vencimento nem ajudas de 
custo e alguns deles ainda 
usam as suas próprias viatu-
ras em serviço da Delegação. 
Quanto às actuais instalações, 
podemos responder que temos 
apenas uma fracção com um 

financiamento bancário; dele, 
já pagámos 50%, já que, em 
vez de arrendamentos, optá-
mos por este sistema. O espa-
ço do nosso Centro Social e da 
nossa Extensão de Apúlia são 
arrendados. 
F.E. - Que relação insti-

tucional existe, hoje, en-
tre as Delegações da Cruz 
Vermelha Portuguesa de 
Esposende, de Marinhas e 
de Apúlia? 
M.O. - Presentemente, as 

Delegações de Esposende e de 
Marinhas são entidades autó-
nomas e independentes entre 
si, enquanto em Apúlia funcio-
na uma Extensão da Delega-
ção de Esposende e por esta 
gerida. Recorde-se, a propó-
sito, que, entre 1990 a 1993, 
esta Delegação denominou-se 
Delegação de Esposende/Ma-
rinhas da C.V.P, pois durante 
esses três anos foi em Mari-
nhas que funcionou a Unida-
de de Socorros. Porém, desde 
1993, foi criada a Delegação 
de Marinhas, autónoma da de 
Esposende 
F.E. - No âmbito da pres-

tação de Serviços de Saúde, 
quais são as especialida-
des médicas e para-médi-
cas de que a Delegação de 
Esposende da Cruz Verme-
lha Portuguesa dispõe para 
todos quantos precisem de 
consultas? 

M.O. - Entre mais de três 
dezenas de médicos, e outros 
profissionais da Saúde que 
exercem as suas profissões 
nas instalações da Delegação 
- Policlínica de Esposende e 
sua Extensão Apúlia, há um 
largo número de especialida-
des médicas e para médicas: 
Cardiologia, Clinica Geral, 
Dermatologia, Endocrinologia, 
Ginecologia/Obstetrícia, He-
matologia, Medicina Cirúrgica, 
Medicina Dentária, Neurolo-
gia, Nutricionismo, Oftalmo-
logia, Ortopedia, Otorrinola-
ringologia, Pediatria, Podogia, 
Psiquiatria, Reumatologia, Te-
rapia Fala e Urologia. 
No âmbito desta questão, há 

ainda outros Serviços a refe-
rir: Análises Clínicas, Apoio 
Domiciliário, Enfermagem, Fi-
sioterapia, Massagens e Exa-
mes Complementares (C.T.G. 
Electrocardiograma, Urofloxo-
metria, Audiograma). 
F.E. - A Delegação de 

Esposende da Cruz Verme-
lha possui acordos com ou 
parcerias com outros Ser-
viços de que resultem be-
nefícios para os utentes, 
aquando da prestação de 
consultas? Se sim, quais 
Serviços? 
M.O. - Relativamente a par-

cerias, esta a Delegação co-
labora em parceria com um 
Laboratório de Análise Clínicas 

IV Encontro de Intervenção Precoce de Esposende 
No próximo dia 10 de De-

zembro, terá lugar o IV Encon-
tro de Intervenção Precoce de 
Esposende, uma organização da 
Equipa Multidisciplinar de Inter-
venção Precoce de Esposende 
- EMIPE - organiza no próximo 
dia 10 de Dezembro, o IV En-
contro de Intervenção Precoce 
de Esposende. A Câmara Mu-
nicipal de Esposende, na quali-

dade de promotora da parceria 
que resultou na constituição 
da EMIPE, será a anfitriã do 
evento. A organização prevê 
que este Encontro formalize o 
termo da parceria, na sequên-
cia da implementação do Sis-
tema Nacional de Intervenção 
Precoce na Infância - SNIPI, 
e, ao mesmo tempo, venha a 
ser um espaço privilegiado de 

reflexão e de debate acerca de 
questões actuais nas práticas 
de Intervenção Precoce, dada a 
participação de uma referência 
internacional na área da Inter-
venção Precoce, especialmente 
no trabalho com famílias - Ma-
rilyn Espe-Sherwindt, Directora 
do Centro' Family Child Lear-
ning, Ohio, EUA, e de Ana Ser-
rano, Professora Associada da 

Canidelo e tem, ainda, Servi-
ço de Audiologia, através da 
Gaes - Centros Auditivos . 
F.E. - Em média e consi-

derando todas as especia-
lidades, quantas consultas 
médicas são feitas, anual-
mente, nos vossos Servi-
ços e qual aquela onde são 
atendidos o maior número 
de doentes? 
M.O. - A Delegação de 

Esposende pode referir que no 
ano findo o número de aten-
dimentos e serviços prestados 
nas diversas áreas de inter-
venção ultrapassou os 20.000 
serviços, sendo 7500 em con-
sultas médicas, 5000 em en-
fermagem, 3500 em análises, 
2000 em apoio domiciliário e 
os mais de 2000 nos restantes 
serviços. 
F.E. - Para além das con-

sultas médicas e da presta-
ção de Serviços Clínicos, há 
nesta Delegação prestação 
de outros Serviços? Se sim, 
quais? 
M.O. - Na Área de Acção So-

cial esta Delegação, ao longo 
dos anos, criou os alicerces 
necessárias para hoje poder 
dar uma melhor resposta a 
População, tendo para isso 
a Delegação uma Loja Social 
"Cantinho Vermelho", espaço 
aberto à população mais des-
favorecida e o Centro Social 

(Continua na página seguinte) 

Universidade do Minho. 
Tal investimento tornou-se 

possível através da aprovação 
e financiamento de um Projec-
to apresentado pela Santa Casa 
da Misericórdia de Esposende, 
parceira da equipa, à Fundação 
Calouste Gulbenkian. A par-
ticipação neste Encontro será 
aberta a toda a comunidade, 
sendo a inscrição gratuita. 

Centro de Educação Ambiental com propostas 
para vários públicos 
Inaugurado no Dia do Muni-

cípio, a 19 de Agosto, o Centro 
de Educação Ambiental tem 
disponível um conjunto de 
propostas educativas e lúdicas 
ligadas à área do ambiente, 
que visam a dinamização des-
te novo equipamento munici-
pal. 
Entretanto, a pensar na im-

portância fundamental que 
tem para a formação integral 

dos jovens, foi apre-
sentado o Plano de 
Actividades para o ano 
lectivo de 2011/2012, 
em sessão que contou 
a participação de pro-
fessores, educadores, 
presidentes de junta e 
representantes de ins-
tituições e entidades. 
Refira-se que o Plano 
de Actividades encon-

tra-se disponível no site 
da Esposende Ambiente 
em www.esposendeam-
biente.pt. 
O Centro de Educa-

ção Ambiental funciona 
de segunda a sexta-fei-
ra, das 9h30 às 17h30, 
e ao sábado, das 14h00 
às 17h30. Refira-se que a 
compensação das emis-
sões geradas na sessão 

de apresentação do Plano de 
Actividades foi efectuada atra-
vés da aquisição de créditos de 
sequestro de carbono prove-
nientes da bolsa de projectos 
de compensação da Carbono-
Zero®, tendo sido compensa-
dos 1668 kg de CO2e, através 
do projecto de compensação 
de emissões do projecto flo-
restal do Parque Nacional 
Peneda-Gerês. 
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Entrevistando o Presidente da Delegação de Esposende da Cruz Vermelha Portuguesa 

Novembro Cepa, que relevou o propósito 
de manter estável a situação 

2011 financeira da Autarquia, numa 
altura em que o país atravessa 
uma das mais graves crises de 
sempre, trata-se de "um orça-
mento extremamente realista, 
feito à medida da situação fi-
nanceira do Município. 
O Presidente da Câmara Mu-

nicipal aproveitou para lembrar 
que, além dos cortes signifi-

c., 
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(Continuação da página anterior) 

onde são coordenadas e desenvolvidas 
muitas destas acções. 

E, a propósito, refira-se que esta 
Delegação, desde há bastante tempo 
e até à presente data, tem colabora-
do com os Serviços de Acção Social da 
Câmara Municipal de Esposende, da 
Segurança Social e de outras Institui-
ções que para cá foram encaminhando 
famílias. 
F.E. — No domínio da Acção So-

cial, presentemente que valência 
ou valências merece(m) relevo, 
pela sua importância inequívoca 
em prol do bem-estar e da melho-
ria da qualidade de vida dos cida-
dãos? 
M.O. — Nos serviços de Acção Social 

intervimos em várias áreas de Apoio. 
Para não sermos demasiado exausti-
vos, vamos referir apenas movimen-
tos e acções levados a cabo no ano de 
2011, no âmbito de diversos progra-
mas ou projectos, quer no domínio da 
Acção Social, quer na esfera do Sócio-
Cultural. 
Assim, no programa "Recolha e En-

trega de Bens" (roupa, calçado, mo-
biliário,..) foram recebidos cerca de 
5.000 sendo que destes 3500 já foram 
entregues. Quanto a bens alimen-

tares, foram recebidos e entregues 
2.500 bens. No âmbito da campanha 
de "Recolha de Tampinhas", foram 
entregues, em 2011, uma cadeira de 
rodas trepadora e um andarilho. Re-
sultante da campanha "Causa Maior", 
no âmbito da Acção Social foi entregue 
uma cadeira de rodas e no domínio do 
sócio-cultural destaca-se o funciona-
mento da Academia Sénior - (Ginás-
tica, Informática, outros...), tendo 27 
alunos inscritos na aula de Ginástica e 
11 na aula de Informática. Integrando 
ainda o sócio-cultural, realce-se a con-
cretização de palestras denominadas 
"Acções de Sensibilização", tendo-se 
realizado, este ano, oito acções sobre 
saúde. Outro projecto que se enquadra 
no âmbito da Acção Sbcial destacamos 
a campanha "Angariação de Bens e 
Brinquedos", uma iniciativa que decor-
rerá durante o mês de Dezembro. No 
âmbito do programa " Rastreios Educa-
ção para a Saúde", foram feitos mais 
de 2000 atendimentos. Ainda na área 
do Social, destacamos a " Feira Solidá-
ria", onde são guardados bens doados, 
uns para venda, outros para entrega 
aos carenciados, registando-se até ao 
momento um movimento de cerca de 
1500 unidades doadas para venda. Fi-
nalmente, uma referência à nossa Loja 
Social " Cantinho Vermelho", onde é fei-

ta a entrega de vário mobiliário e bens 
especialmente para crianças. Como 
nota, esclareça-se que, para a realiza-
ção das diversas iniciativas, contamos 
com cerca de 40 voluntários, dos quais 
5 são elementos da Direcção desta 
Delegação e 10 são colaboradores da 
Delegação. 

F. E. — Qualquer Serviço público 
ou privado tem encargos mensais 
permanentes. No momento ac-
tual, como é que a Delegação de 
Esposende da Cruz Vermelha Por-
tuguesa faz face aos seus encar-
gos, sabendo-se que as receitas 
provenientes do pagamento dos 
Serviços prestados não serão, cer-
tamente, suficientes. Donativos, 
quotizações, subsídios são fonte 
de receita para a Delegação? Se 
sim, de onde provêm? De entida-
des públicas ou de mecenas? 
M.O. — A Delegação para fazer face 

aos encargos fixos apenas conta com 
a receita financeira que provém da co-
brança a cada utente de serviços mé-
dicos ou afins de uma pequena impor-
tância, como sendo taxa moderadora 

das poucas quotas recebidas dos 
sócios, bem como de alguns donati-
vos da população aquando de alguma 
Campanha Solidária. Daqui pode con-
cluir-se da dificuldade da Gestão o que 

só a dedicação dos membros directivos 
e da dos seus colaboradores e volun-
tários pode explicar. Da receita anga-
riada, uma parte sustenta os custos 
inerentes de todos os serviços da Po-
liclínica de Esposende e de Apúlia, da 
Loja Social e do Centro Social, e a ou-
tra é encaminhada para a Área Social, 
para Acções Solidárias. Claro que com 
as dificuldades de gestão financeira fu-
turas poderão, receamos, prejudicar a 
nossa Acção de prestação de serviços 
relacionados com a Saúde e assim a 
receita para as acções sociais também 
serão inferiores. 

F.E. — Quais são os projectos e os 
objectivos a atingir por esta Dele-
gação, a curto e a médio prazo? 
M.O. - Esta Delegação pretende con-

tinuar a dinamizar as diversas áreas de 
Saúde e Acção Social, pois procuramos 
continuar a ajudar e servir as popula-
ções. Estamos a tentar angariar ainda 
mais associados e voluntários para nos 
ajudarem nos nossos projectos futuros. 
O voluntariado de proximidade é uma 
das nossas vontades, pois queremos 
chegar aos que estão sós e desprote-
gidos e, para isso, iremos precisar de 
uma carrinha, pelo menos de nove lu-
gares, para transportar os voluntários 
e também apoiará as actividades da 
Academia Sénior. 

Centro Interpretativo de S. Lourenço com grande 
afluência de visitantes 
Dois meses após a inaugu-

ração, o Centro Interpretativo 
de S. Lourenço, localizadó na 
frèguesia de Vila Chã, registou 
perto de três mil visitantes. 
Na sua maioria portugueses, 
os visitantes são maioritaria-
mente do concelho, mas mui-
tos outros são provenientes 
de municípios de todo o país 
e dos arquipélagos dos Açores 
e da Madeira. Relativamente à 
afluência por parte da comu-
nidade estrangeira, registou-
se um total de 211 visitantes, 
sendo a maior parte oriunda de 
países do continente Europeu. 
Lembre-se que esta obra cor-
respondeu a um investimen-
to de cerca de 700 mil euros, 
pretende ser um ponto de par-

tida para o conhecimento, não 
só do castro de S. Lourenço, 
mas toda a área geográfico-
arqueológica de Esposende. 
O Centro Interpretativo dis-

põe de uma área expositiva, 
onde está patente uma expo-
sição temporária, que aposta 
na valorização da disciplina de 
arqueologia e da sua impor-
tância no estudo/investigação 
da ocupação do monte de S. 
Lourenço, dando a conhecer 
o espólio encontrado, com 
incidência em quatro princi-
pais momentos: da primeira 
ocupação conhecida (Bronze 
Final) até à última ( Idade Mé-
dia), e a construção da actual 
capela de S. Lourenço, bem 
como das lendas associadas a 

este local. 
Refira-se ainda que o Centro 

Interpretativo de S. Lourenço 
acolhe o Serviço de Património 

Cultural da Câmara Municipal 
de Esposende que, para além 
dos estudos que tem desen-
volvido acerca do património 
arqueológico e histórico do 
concelho, aposta fortemente 
no Serviço Educativo, direc-
cionado a todo o tipo de pú-
blicos, dos mais novos aos 
adultos. 
O Centro Interpretativo de 

S. Lourenço funciona de ter-
ça a sexta-feira, das 10h00 às 
12h30 e das 14h00 às 17h30, 
e ao fim-de-semana apenas 
mediante marcação prévia. 
As marcações de visitas são 
efectuadas através do e-mail 
arqueologia@cm-esposende. 
pt, ou do telefone 253 960 
100 (extensões 495.3/4951). 

Câmara Municipal de Esposende aprovou 
documentos previsionais para 2012 
Com um orçamento de cerca de 21 milhões de euros, a Câmara Municipal de Esposende aprovou os documentos previsionais 
da Autarquia para 2012, que serão sujeitos à aprovação da Assembleia Municipal, precisamente na sessão de hoje, dia 25 
novembro.. 

25 Segundo o Presidente, João cativos nas transferências do 
Orçamento do Estado e das 
restrições à gestão autárquica 
impostas pelo Governo, se tem 
assistido a uma quebra muito 
acentuada das receitas muni-
cipais, sendo que, no caso de 
Esposende, algumas das prin-
cipais receitas do Município 
sofreram nos últimos 5 anos 
quebras que, em certos casos, 
ultrapassam os 60%. 
"Esta nova realidade tem-nos 

obrigado a implementar medi-
das de forte contenção, com 
cortes significativos na despe-
sa, quer na despesa corrente, 
quer mesmo ao nível do inves-
timento", explicou João Cepa, 
apontando como resultado da 
boa gestão que tem sido segui-
da o facto de Esposende ser, a 
nível nacional, o Município que 
mais reduziu os encargos com 
recursos humanos e que menos 
trabalhadores tem por habitan-

te, integrando o restrito grupo 
dos que pagam os seus encar-
gos a menos de 90 dias. " Este 
rigor e sentido de responsabili-
dade têm-nos permitido man-
ter, mesmo assim, um ritmo de 
investimento muito aceitável", 
afirmou. 
Atendendo à conjuntura ac-

tual, o Autarca referiu que, 
"em 2012, continuaremos 
obrigados a implementar me-
didas de forte contenção e de 

redução dos encargos do Muni-
cípio: redução de subsídios, de 
actividades, de projectos, de 
investimentos e, obviamente, 
da despesa corrente". 
Como habitualmente, as Jun-

tas de Freguesia tiveram uma 
participação activa na elabora-
ção destes documentos previ-
sionais, elegendo, com elevado 
sentido de rigor e responsabi-
lidade, as prioridades para as 
suas freguesias. 



Wolverine Tubagem (Portugal) Lda. 
A Wolverine é uma empresa instalada no concelho de Esposende, mais propriamente na freguesia de Palmeira de Faro, tendo 
em funcionamento umas dezenas de postos de trabalho, mas que, nos últimos tempos, tem vindo a ser objecto de notícia, não 
propriamente pelo cunho da sua produção, mas por outras razões. Aliás, Farol de Esposende, na sua última edição, com base 
em reportagens publicadas noutros órgãos de comunicação social e também no que era voz corrente no meio esposendense, 
questionou sobre essas outras razões, comprometendo-se a noticiar mais circunstanciadamente o assunto que originou a 
nossa interrogação. 

Assim, com o objectivo de 
darmos a conhecer aos leitores, 
em particular, e ao público, em 
geral,• a realidade do passado 
e do presente desta empresa, 
segundo a Wolverine, solicitá-
mos aos seus responsáveis em 
Portugal uma entrevista para 
nos fazerem uma breve rese-
nha histórica da sua implanta-
ção no concelho de Esposende, 
e, particularmente, para es-
clarecerem a opinião pública 
sobre a propalada ligação de 
causalidade pelo facto noticia-
do de haver funcionários que 
contraíram doenças graves en-
quanto colaboradores da Wol-
verine. Depois de termos sido 
convidados a visitar a unida-
de fabril, em plena laboração, 
tendo-nos sido dada a oportu-
nidade de constatar, in loco, o 
actual estado de segurança, 
limpeza e higiene da Wolveri-
ne, registámos as respostas da 
Administração, que, no caso 
em apreço, foram personaliza-
das na pessoa do Diretor Geral 
da Empresa/ em Portugal, se-
nhor Eng.° Alvaro Ribeiro. 
Farol de Esposende — Há 

quantos anos está instalada 
em Esposende a Wolverine 
Tubagem ( Portugal), Lda? 
Álvaro Ribeiro — A Wolveri-

ne celebra este ano o 100 ani-
versário, em Portugal. 
FE — Na sua essência, qual 
é o produto final da Wolve-
rine e que substâncias ou 
matéria prima são trabalha-
das na fábrica até à conclu-
são desse produto final? 
A.R. — O produto final é tubo 

alhetado e as principais maté-
rias-primas são tubos lisos de 
diferentes ligas. 
FE — Qual é o destino do 

produto saído da Wolveri-
ne, em Portugal? 
A.R. - Em Portugal, cerca de 

0,1%, uma vez que exportamos 
99,9% da nossa produção. 
FE - Quantos postos de 

trabalho existem actual-
mente na Wolverine e, se 
possível, quantos são os 
trabalhadores naturais e/ 
ou residentes no concelho 
de Esposende? 
A.R — Actualmente, a Wol-

verine tem 57 trabalhadores, 
sendo 39 residentes no conce-
lho de Esposende. 
FE — Qual é a regime de 

laboração e qual ou quais 
o(s) dia(s) de descanso se-
manal? 
A.R. — A W6Iverine trabalha 

em turnos fixos ( 7:00-15:00, 
15:00-23:00, 23:00-7:00), 
sendo os dias de descanso se-
manal o sábado e o domingo 
FE — Alguma comunicação 

.social fez eco de que alguns 

trabalhadores da Wolveri-
ne teriam eventualmente 
contraído doenças graves 
enquanto ao serviço da em-
presa, facto que levou a ge-
neraliza-se a ideia de que 
essas doenças poderiam ter 
origem nesta unidade fabril. 
Face ao que antecede, o que 
tem a Direcção da Wolveri-
ne a dizer sobre esta pro-
blemática, no sentido de se 
esclarecer a opinião pública 
e poder tranquilizar-se to-
dos quantos, directa ou in-
directamente, têm ligações 
funcionais com esta empre-
sa? 
A.R. - A resposta a esta 

questão está detalhada e cons-
ta de um comunicado divul-
gado pela Empresa junto de 
outro órgão de comunicação 
social nacional. Com efeito, na 
sequência do contacto efectu-
ado pela estação de televisão 
SIC, com o objectivo de obter, 
por parte da Wolverine Por-

tugal, uma posição relativa 
às diversas notícias que fo-
ram sendo divulgadas, rela-
cionando as doenças do foro 
cancerígeno de 3 trabalhado-
res da Empresa e a sua acti-
vidade profissional, decidiu a 
Wolverine Portugal proceder 
ao seguinte esclarecimento, 
que também serve para dar 
resposta à questão agora co-
locada por Farol de Esposende. 
Assim, em nome da verdade e 
para tranquilizar todos quantos 

tenham ficado alarmados com 
as já faladas notícias, cumpre-
nos informar e esclarecer o se-
guinte: 

1. A Wolverine existe em 
Portugal (Esposende) desde 
2001. Possui fábricas em três 
continentes e é líder mundial 
na produção de tubos técnicos 
através de um processo de de-
formação mecânica a frio sem 
arranque de apara. 

2. Emprega neste momen-
to em Portugal, 57 traba-
lhadores, exportando 99.9% 
dos seus produtos, contribuin-
do, desta forma e à sua medi-
da, para o enriquecimento dos 
País. 

3. A empresa encontra-se 
certificada pela norma ISO 
9001 (certificação de qualida-
de) e pela norma ISO 14001 
(certificação ambiental), am-
bas emitidas por organismo de 
acreditação externo, orgulhan-
do-se das boas práticas am-
bientais e de higiene e seguran-

ça no trabalho implementadas 
e devidamente solidificadas ao 
longo dos anos, 

4. Possui um baixo regis-
to de acidentes de trabalho, 
fruto da sua prática conti-
nuada de prevenção e inves-
tigação das causas de raiz dos 
acidentes. 

5. Ao longo dos anos, sem-
pre disponibilizou a todos os 
seus colaboradores, sem ex-
cepção, os meios de protecção 
individual que considerou ne-
cessários, com base nas análi-
ses de risco efectuadas a cada 
posto de trabalho. 

6. Após ter sido informada da 
ocorrência de um segundo caso 
de doença do foro cancerígeno 
num dos seus colaboradores, 
decidiu a Empresa, por inicia-
tiva própria, efectuar todo um 
conjunto de diligências com 
o objectivo de excluir, de 
forma clara e inequívoca, 
toda e qualquer relação entre 
os episódios clínicos ocorri-
dos e a actividade profis-
sional dos colaboradores em 
questão. Nesta conformidade, 
foram desencadeadas as se-
guintes acções: 

6.1. Contactámos e reuni-
mos com o fornecedor dos lu-
brificantes utilizados no nosso 
processo produtivo, que confir-
mou, novamente, a informação 
que consta das fichas de segu-
rança dos produtos, bem como 
a correspondente inexistência, 
na composição dos mesmos, 
de substâncias potencialmente 
cancerígenas. 

6.2. Subcontratámos empre-
sas devidamente acreditadas 
para o efeito, para diversas 
avaliações das quais destacá-
mos: análises de gases, po-
eiras, óleos, radiações, água 
(beber e cozinhar) entre outra, 
de modo a avaliar as condições 
ambientais dos postos de tra-
balho e das áreas comuns. 

6.3. Tomámos a iniciativa de 
contactar a Delegada de Saú-
de do concelho de Esposende, 
tendo-a recebido nas nossas 
instalações de modo a que se 
pudesse ihteirar pessoalmen-
te, e in loco, da realidade da 
Empresa e dos acontecimentos 

em questão. 2/2 
6.4. Contactámos especialis-

tas nas áreas de Hematologia, 
Toxicologia e Higiene e Segu-
rança no trabalho, no sentido 
de obter junto destes, opini-
ões e pareceres que pudessem 
conduzir a um esclarecimento 
da situação em causa. 

6.5. Na sequência do' ponto 
anterior, e mais concretamen-
te dos contactos efectuados 
com o Instituto Ricardo Jorge, 
recebemos nas nossas instala-
ções a visita de um Especialis-
ta em Medicina Ocupacional da 
Universidade de Annesterdão. 
Face ao que antecede e a 

todas diligências efectuadas, 
conclui-se o seguinte: 

a) Até ao momento todos 
os resultados obtidos, assim 
como todas as opiniões reco-
lhidas excluem toda e qualquer 
relação entre a actividade da 
empresa e os casos clínicos em 
questão; 

b) A empresa solidariza-se 
com todos os seus colabora-
dores e muito particularmente 
com aqueles que se encontram 
a atravessar um momento di-
fícil das suas vidas, no entan-
to, não aceitaremos contribuir 
para quaisquer tipo de apro-
veitamentos ou especulações 
que mais não visam que criar 
na opinião pública em geral, e 
nos próprios colaboradores em 
particular, um clima de suspei-
ção e receio; 

c) Continuaremos a estar, 
como sempre estivemos desde 
o primeiro momento, disponí-
veis e empenhados no acom-
panhamento desta situação, 
honrando desta forma um 
Nome e uma liderança técnica 
e tecnológica que nos acompa-
nha desde 1916. 

Nota: Atendendo a que não 
nos foi possível ouvir a opinião 
de trabalhadores, nomeada-
mente daqueles que estão do-
entes, segundo consta sendo a 
causa a Wolverine, deixamos 
em aberto essa possibilidade, 
para, em edição futura, dar-
mos a palavra a quem se sinta 
prejudicado pelas condições de 
trabalho nesta empresa. 

5 

Município apoia actividades educativas das crianças do concelho INov2em5bro 

A Câmara Municipal de Esposende euros por aluno para as Actividades de desenvolvidas pelas escolas do 1.° Ciclo e cultural da educação, tem sido uma 2011 
transfere o montante de 33.136 euros Enriquecimento Curricular. do Ensino Básico e Jardins-de-Infância das preocupações da Câmara Munici-
para os Agrupamentos de Escolas do Assim, para o Agrupamento de Es- do concelho, a Autarquia continua a as- pai, que justifica esta medida com a, 
concelho, para apoio às actividades colas António Correia de Oliveira são segurar a comparticipação de diversas necessidade de garantir uma formação 
educativas dos alunos do 1.0 Ciclo e atribuídos 12.853 euros, para o de Ma- despesas, nomeadamente para a aqui- inicial sólida e consistente, base de um , 
das crianças da Educação Pré-Escolar, rinhas 9.444,50 euros, para o de Apú- sição de materiais didáctico-pedagógi- processo de educação e formação, im-
durante o ano lectivo 2011/2012. lia 6.340 euros e para o Agrupamento cos, entre outros. prescindível para responder aos novos 
A verba corresponde a 10 euros de Escolas do Baixo Neiva 4.498,50 Apoiar a comunidade escolar, asse- desafios pessoais e sociais. 

por criança para apoio às componen- euros. gurando a luta contra as desigualda-
tes curriculares, a que acrescem 8,50 Atendendo às inúmeras actividades des e o cumprimento do papel social 
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ACIB promove um ciclo de seminários intitulado 
"Negócios e investimentos na lusófonia" 
Angola, Brasil, Guiné e Moçambi-

que são parte temática de um ciclo 
de Seminários sobre Negócios e 
Investimento no espaço dos Países 
da Lusofonia, que a ACIB está a 
levar a cabo, para promoção e di-
namização do sector empresarial. 
O I Seminário deste ciclo dedicado 
a Angola, em parceria com a Casa 
de Angola, em Lisboa, realizado na 
sede da ACIB, no passado dia 18, 
teve com principal intuito o de 
promover a dinâmica empre-
sarial do concelho de Barcelos. 
O II Seminário teve também já 
lugar, no pretérito dia 23 deste 
mês, este dedicado ao Brasil. 
Com a dinamização deste 

evento, a ACIB espera contri-
buir, de forma decisiva, para a 
dinamização de novos negócios 
e incentivar a internacionali-
zação para países lusófonos, 
que estão com altas taxas de I 
crescimento económico. Estes 
seminários terão, certamente, um 
impacto positivo nas empresas da 
nossa região. 
Este ciclo de Seminários vai 

permitir conhecer a legislação, os 
apoios, os benefícios, localizações 
industriais, áreas de negócio e 
contactos, que assegurem um bom 
conhecimento destes mercados. 
No âmbito da sua dinâmica de 

intervenção, a ACIB apoiará a in-
ternacionalização para Angola 
também com um projecto próprio 
que permitirá dar nesse país con-
dições de acompanhamento aos 

investidores portugueses. 
O I Seminário dedicado a Angola, 

teve como principais intervenien-
tes, Manuel Simões Correia, Presi-
dente Interino da ACIB, João Albu-
querque, Director Geral da ACIB, 
Pedro Coelho da Silva, Advogado e 
Consultor da ANPME, Gonçalo Bet-
tencourt, Advogado, e Mário Pinto 
de Andrade, Reitor da Universida-
de Lusíada, em Angola. 

tados vários projectos da área do 
Município do Estado da Bahia, ten-
do sido igualmente apresentado o 
Parque Industrial do Município de 
Entre Rios e os incentivos para a 
instalação de empresas no Brasil. 
Este seminário permitiu ao presen-
tes e participantes conhecer uma 
nova realidade do Brasil e todo o 
seu potencial. 
Os temas em debate foram os 

incentivos fiscais e financei-
ros oferecidos aos investido-
res pelos bancos de fomento 
brasileiros; a presentação do 
mundo empresarial de Entre 
Rios; o Município de Entre Rios 
e questões jurídicas para ins-
talação de empresas no Bra-
sil. 
A abertura deste II Semi-

nário esteve a cargo do Pre-
sidente da ACIB, MANUEL SI-
MÕES CORREIA, cabendo o 
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Os principais temas em debate 
foram: formas de realização de in-
vestimento privado externo; o que 
são operações de investimento pri-
vado externo; garantias, direitos e 
deveres dos investidores privados; 
repatriamento de capitais e acesso 
a outras facilidades; benefícios fis-
cais, aduaneiros e regime cambial; 
áreas de investimento privilegiado 
e formas de apoios. 
No Seminário sobre o Brasil, que 

decorreu com a presença do Se-
nhor Prefeito do Município de En-
tre Rios, do Brasil, foram apresen-

enquadramento estratégico ao 
Director Geral da ACIB, JOAO AL-
BUQUERQUE. Foram oradores os 
senhores FERNANDO ALMEIDA DE 
OLIVEIRA, Prefeito do Município 
de Entre Rios, SRA. ÁUREA MER-
CIA COSTA PINHO, Secretária de 
Agricultura, Indústria e Comércio, 
DR. JÚLIO CÉSAR PEREIRA, Mes-
tre em Economia e Presidente do 
Instituto Max Weber, DR. CLÁUDIO 
GONÇALVES, Professor de Direito 
Tributário e Económico e DR. WE-
LHINGTON LANCASTER, Contador 
e Sócio Gerente da Conta Hábil. 

Artesã Maria das Dores Viana 
alvo de referência numa das 
Feiras de Artesanato 

A Feira de Artesanato de Esposende, que se 
realizou no passado dia 30 de outubro, colocou 
em destaque mais um artesão, neste caso Maria 
das Dores Viana, que se dedica à confecção de 
artigos em macramé. 
Natural da freguesia de Antas, mas a residir em 

Esposende, Maria das Dores iniciou as suas lides 
artesanais com o filho João, um jovem invisual 
que, por força do agravamento do seu estado de 
saúde, teve de abandonar o artesanato, fazen-
do, contudo, um 

1 pedido à mãe para 
não deixar acabar 
o seu sonho, conti-
nuando a trabalhar 
o macramé. Desde 
então, esta arte-
sã tem seguido o 
desejo do filho 
dedicando-se aos 
trabalhos de ma-
cramé, desde sa-
cos a bolsas de se-
nhora, decoração 
de frascos e gar-
rafas, alimentando 
o sonho de um dia   
ter um atelier para poder ensinar esta arte. 
O macramé é uma técnica de tecer fios em 

forma de tecelagem manual, sem recurso a ma-
quinaria; utilizando os dedos, os fios vão-se cru-
zando e ficam presos por nós, formando cruza-
mentos geométricos, franjas e uma infinidade de 
formas decorativas. 
Recorde-se que a Feira de Artesanato, uma or-

ganizada pela Câmara Municipal de Esposende, 
ocorre no último domingo do mês, no Largo Ro-
drigues Sampaio, entre as 10h00 e as 19h00, e 
pretende valorizar o artesanato e promover os 
valores patrimoniais culturais e turísticos do con-
celho e das regiões do país em geral, conferindo 
maior dinâmica e animação à cidade. 
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na ACIB 
Para jovens entre os 15 e os 24 anos e o 9.9 Ano completo 

A •••••••• Entidade apoiada 

pelo IEFP 

Tel: 253 821 935 
adb©adbareelos.pt 

Tei: 253 815 045 
centroformacao@adbarcelos-Pt 

Inscreve-te nos Cursos de: 

MARKETING 

TÉCNICAS DE 

SECRETARIADO 

TÉCNICAS DE 

APOIO À GESTÃO 

ELECTRÓNICA E 

TELECOMUNICAÇÕES 

INSTALAÇÃO E GESTÃO DE 

REDES INFORMÁTICAS 

MECATRÓNICA AUTOMÓVEL 

Subsídio de Alimentação (4,27€ por dia) 

Bolsa de Formação (41,92€ por mês) 

Bolsa para Material de Estudo (150,50E 
- escalão 1) 

Subsídio de Transporte 

Seguro de Acidentes Pessoais 

Materiais Oferecidos 
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Escuteiros de Esposende e Delegação 
da Cruz Vermelha em Acções de 
Solidariedade 
A Delegação de Esposende 

da CVP recebeu, de alguns 
membros do Agrupamento 301 
- Escuteiros de Esposende, no 
Centro Social da Delegação, 
uma cama e um berço de bebé 
angariados no âmbito da sua 
Campanha Solidária e respon-
dendo ao apelo da CVP. 
A juntar a tanta boa vontade, 

uma mãe, "Tânia Sá", ofereceu 

um tapete e duas cortinas para 
alegrar, ainda mais, o quarto 
do menino. 
A Direcção, os voluntários e 

alguns trabalhadores da Dele-
gação, lado a lado com alguns 
elementos do Agrupa-
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mento 301, entregaram 
às famílias, no dia 17 de 
Novembro, bens anga-
riados pela Delegação da 

Cruz Vermelha e pelos Escutei-
ros. Nesta cerimónia de entre-
ga ou de doação, também estes 
elementos do Agrupamento pu-
deram ter algum conhecimento 
da realidade e dificuldades que 

estas famílias encontram no 
dia-a-dia das suas vidas. 
A Delegação de Esposende 

da C.V.P. agradece, reconhe-
cidamente, o esforço que tem 
sido feito por esse Agrupamen-

to em prol desta Delegação. 
Todos juntos contribuem para 

dar a possibilidade de se viver 
num país mais justo e Solidá-
rio. 

'70 a itia ENERGIA 

Porque pensamos 

emSI 
e nosseus 

egurança a todo o gO 

Largo do Mercado - Esposende Ligue: 253 961 129 
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"O Saber não ocupa lugar!" 
Quem não conhece esse dita-

do popular? Para comprovar a 
veracidade desta frase a Zen-
densino, Cooperativa de Ensi-
no, IPRL, proporcionou mais 
uma cerimónia de entrega de 
diplomas. O evento decorreu 
na passada sexta-feira, dia 18 
de Novembro, pelas 18h, no 
Auditório dos Bombeiros Vo-
luntários de Fão. 
Perante o olhar atento da 

equipa técnico- pedagógica, 
que acompanhou os forman-
dos, dos familiares e de todas 
aquelas entidades que colabo-

raram com a Zendensino, pro-
cedeu-se a chamada das pes-
soas certificadas. Cerca de 150 

etc. e tal" Crónica "Esposende, 
Há dias lembrei-me de 

Esposende e voltei a fa-
zer-lhe uma visita para 
matar saudades. A cida-
de tinha perdido o es-
plendor do verão. O Ou-
tono tinha crucificado os 
últimos dias de sol e no 
céu brumoso as gaivotas 
coaxavam o seu deses-
pero. Esposende já não 
tinha o fulgor dos outros 
dias. Nas ruas desertas 
os raros transeuntes de 
gaforina ao alto e es-
braguilhados esgueira-
vam-se pelas vielas mais 
sombrias. Não reconheci 
o argonáutico Esposende 
no Outono do seu aban-
dono. No entardecer nu-
blado, as palmeiras da 
Avenida balouçavam os 
ramos como se saudas-
sem as águas limosas do 
rio Cávado. Na foz, o sol 
moribundo diluía-se nas 
ondas do mar e a maré 
cheia arrastava-o para 
que ele fosse alumiar o 
pólo do Zenite mais lon-
gínquo. Esposende já não 
era o argonauta, que no 
verão parecia ter encon-
trado o velo de oiro. A 
praça principal continua-
va a exibir a estátua aos 
homens do mar. Homens 
a puxarem cordas como 
se puxassem para a Rua 
19 de Agosto as tar-
des soalheiras do verão. 
Como se puxassem as 
belas manhãs da neblina 
retardatária antes que a 
chuva lhes esparrinhasse 
o rosto. A cidade esmore-
cia na insípida monotonia 
do Outono. 
Só Deus sabe porque 

criou Esposende tal qual 
como é. Poliedro de mui-
tas faces - pensei. O 
nevoeiro trespassava a 
ribeira e os uivos da ron-
ca ouviam-se em toda 
a cidade. Ganidos toni-
truantes. Os forasteiros 
tinham dado ao pé e já 
não metiam o Pé no Rio 
nem sabor,eavam uma 
pinga no AguaPé, nem 
calçavam o Pé Descalço. 
Não vi nenhum emigran-
te. Nem demoiselle a sa-
borear Papa Fina, nem 

25 ladie a bronzear piscina. 

Novembro Mesmo assim 
Esposende distinguia um 

2011 asseio de amor-próprio. 
De brio, esmero, garbo 
e primor. O garbo e a 
presença do antigo Fa-
rol que outrora indicava 
aos barcos dos pesca-
dores desafortunados o 
rumo sem perigo. Admi-
rei o monumental Hotel 
Suava Mar, de renome 
nacional e internacional. 
O pitoresco jardim da 

ribeira e a caravela qui-
nhentista ornamentada 
de baloiços para recreio 
das crianças. Uma ideia 
genial. Visitei o sudeste e 
as exuberantes vivendas 
da Rua Alexandre Torres. 
Mais para o centro o Sa-
lão de chã Rio Doce que 
nem jóia rutilante para 
um rendez-vous de gala. 
Na Rua Conde de Castro 
o requintado salão de 
coiffure Alberto e Helena. 
Há classe. A casa Mibel, 
na Av.a Eng. Losa Faria, 
lembrou-me a elegância 
do bem calçar e a casa 
de confecção, Carmen e 
Ruca, a moda e o bem 
vestir. Moda e elegância. 
Admirei o chique da pas-
telaria e salão de chã Lili. 
Uma classe à inglesa. En-
leei com charme do Lotus 
Coffee Bar. O bar da elite 
Esposendense. 
São esses monumen-

tos, hotéis, jardins, 
ruas, cafés, salões e ca-
sas de moda, que fazem 
Esposende sobreviver e 
não perecer na cloaca da 
desgraça. De passar de 
fraco a forte e erguer voo 
ao hodierno. Modernismo 
a rivalizar com os países 
que servem de exemplo 
a maneira ao costume e 
ao uso. 
Não sei porquê mas 

veio-me à memória a 
terra onde nasci. Tam-
bém a ela lhe vinha logo 
que o Outono chegava ao 
fim um lusco-fusco que a 
ofuscava e lhe extirpava 
o prestígio. Lusco-fus-
co que me intoxicava de 
tédio e me gandrenava 
de penúria no inverno. 
Terra de pescadores. De 
sardinhas - barrentas e 
migalhas amargas. De 
jeropiga de Fonte Boa, 
de Rio Tinto e Vila Seca. 
Uma terra de onicofagos 
à boa vida. De pelintras à 
espera dos meses balne-
atórios para angariarem 
meios de subsistência. 
Uma terra sempre pre-
ocupada com a hora da 
chegada do carteiro que 
trazia carta e dinheiro 
dos fangueiros emigrados 
no Rio de Janeiro. Era a 
moda. Hoje um pouco em 
desuso mas sempre de 
actualidade. Terra duma 
vida muito antiga e "ao 
Deus dará. 
Há terras que nascem 

do memo parto e ao me-
drarem são idênticas. 
Como as da beira-mar 
que, quando o Outono 
chega ao fim, são calu-
niadas de terras do lá 
vem um. Às vezes ne-
nhum. 

adultos que concluíram este 
ano o processo de Reconheci-
mento Validação Certificação 

A luz do céu começa 
a tremular. Noto uma 
curta , pausa na cidade 
abandonada e a névoa 
pardusca da noite come-
ça a diluir na escuridão. 
Boa noite. A esta hora 
muitos Esposendenses 
já dormem. A sono lar-
go. Homúnculos de carne 
um pouco sebácea. Boa 
noite Esposende. Não te 
desleixes, nem te deixes 
imolar no sono. Desperta 
e faz prosperar as ma-
ravilhas do teu canteiro 
Mar e Rio. A formosea-te 
e alinda-te para, quan-
do vier o verão, poderes 
seduzir os franceses, os 
ingleses e os alemães. 
Evita que- essa gente te 
insulte de parvalheira e 
aos homens que vivem 
dentro de ti de labregos 
do arado. De homens de 
espírito fechado e aspec-
to aburguesado. Os fran-
ceses nunca perdem a 
ocasião de admirar o que 
os fascina. Ficam em ex-
tase e dizem que a beleza 
é a assinatura do encan-
to. Esposende enchan-
té - como eles dizem. 
Os ingleses declaram e 
afirmam que a beleza é 
portuguesa e os alemães 
há muito que dizem que 
Portugal é um país para 
ver e não para viver. 
Directamente de Gre-

noble, 
Manu (Manuel Carvalho 

Soares) 

de Competências ( RVCC), ou 
dm curso de Educação e For-
mação de Adultos ( EFA) neste 
Centro. É de notar que, desde 
2006, o CNO da Zendensino 
certificou mais de 1500 pesso-
as. 
Para proceder à entrega dos 

certificados estavam o Dire-
tor da Zendensino, Dr. Antó-
nio Conde, e, em representa-
ção da Câmara Municipal de 
Esposende, o Vice- Presidente 
Arq0. Benjamim Pereira e a Ve-
readora Dra. Jaqueline Areias. 
Finda a entrega dos diplo-

mas, seguiu-se um jantar con-
vívio, na Escola Profissional de 
Esposende. Mais uma vez, o 
Centro de Novas Oportunida-
des da Zendensino e os seus 
formandos estão de parabéns. 
Fica aqui mais uma prova de 
que, de facto, se aposta cada 
vez mais na qualificação da 
população do concelho de 
Esposende. Para os forman-
dos, uma nota de felicitação, 
por nunca se terem esquecido 
de um dos maiores prazeres da 
vida: Aprender. 
Joana Patrão 
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FREGUESIA DE FONTE BOA 

EDITAL 

António Vendeiro Catarino, Presidente da Junta de Freguesia de 
Fonte Boa, do Concelho de Esposende: 

Faz saber que, em reunião ordinária de 11 de Novembro de 2011 
desta Junta de Freguesia, foi deliberado citar por este meio todas as pessoas 
que se julguem com direito a jazigos, sepulturas perpétuas ou temporárias, 
a reivindicá-los com documentos provatórios a esta Junta no prazo de 60 
dias contados a partir da data desta publicação, como preceituam os artigos 
42° e 43° do Regulamento do Cemitério Paroquial, em virtude da 
necessidade de organização e actualização do Livro de Alvarás dos jazigos 
e sepulturas perpétuas ou temporárias deste Cemitério Paroquial. 

Findo este prazo, serão considerados prescritos a favor desta Junta. 

E para constar se publica este Edital e outros de igual teor, que vão 
ser afixados nos lugares públicos do costume. 

E eu, Anabela da Cruz Paturro, Secretária desta Junta o subscrevi. 

Fonte Boa, 14 de Novembro de 2011 

O Presidente de Junta 

António Vendeiro Catarino 

Gac alto minho 
grupe de acedo costeira do litoral norte 

m alto mInho 
itomonidade Interrnunicipal do nanho-lana 

CANDIDATURAS ABERTAS PARA APOIAR PROJECTOS NO SETOR DAS PESCAS 

A Comunidade Intermunicipal do Minho-Lima (CIM Alto Minho) informa que está aberto o período de apresentação de 
candidaturas nos termos dos avisos para apresentação de pedidos de apoio da Estratégia de Desenvolvimento Sustentável 
do Grupo de Ação Costeira do Litoral Norte (GAC Alto Minho), no âmbito do Eixo 4 do PROMAR (Programa Operacional da 
Pesca 2007-2013) - Desenvolvimento Sustentável das Zonas de Pesca, nomeadamente: 

Aviso 07/A1/2011 - Ação 1: Reforço da competitividade 

das zonas de pesca e valorização dos produtos 

• Promoção de um melhor escoamento do pescado. 

A dotação orçamental do apoio a conceder é de 200.000 € 

(duzentos mil euros). 

Comparticipação não reembolsável de 60% para entidades 
com fins lucrativos, de 100% para entidades públicas e de 

75% para outras entidades sem fins lucrativos. 

Aviso 08/A2/2011 - Ação 2: Diversificação e reestruturação 

das ~idades económicas e sociais 
• Integração das atividades do setor com outras 

atividades económicas, nomeadamente através da 

promoção do ecoturismo. 
• Diversificação das atividades através da promoção da 

pluriatividade. 
A dotação orçamental do apoio a conceder é de 200.000 C 

(duzentos mil euros). 
Comparticipação não reembolsável de 60%. 

O prazo para apresentação dos pedidos de apoio decorre entre o dia 2 "de Novembro de 2011 e o dia 31 de Janeiro de 2012. 
Terminado este prazo será aberto um novo para as mesmas tipologias de operações. 
Área geográfica elegível: freguesias litorâneas e estuarinas dos concelhos de Vila Nova de Cerveira, Caminha, Viana do 
Castelo e Esposende. 
A versão integral dos presentes Avisos e outras peças e informações relevantes estão disponíveis no sítio do GAC Alto Minho 
www.gac.cim-altominho.pt e no sítio do PROMAR em www.dgpa.min-agricultura.pt, podendo ainda ser obtidos 
esclarecimentos através dos seguintes contactos: telefone 258 800 200, fax 258 800 220 e email gac@cim-altominho.pt. 
Consulte também no site do GAC Alto Minho os projectos aprovados até à data e alguns exemplos de projectos de outras 
áreas costeiras da UE. 

Ministério da Agricultura. 

Mar, Ambiente e 

Ordenamento daTemtõrio 
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Correspondente de Antas — Nereides Martins (meira@net.sapo.pt) 

Carlos Coutada entrega as faixas 
pela subida de divisão 
Para comemorar o 30° aniversário, a subida de divisão e receber as faixas pela façanha, a Direcção do Antas Futebol 
Clube reuniu com as entidades ligadas ao futebol, com atletas e um pequeno grupo de amigos, no dia 10 de Novembro, no 
Restaurante Reguenga, uma oportunidade para agradecer a todos aqueles que ajudaram nesta conquista. 

Por ter sido na véspera do dia 
de São Martinho, ao contrário 
do que era habitual em come-
morações deste género, o pú-
blico compareceu em número 
reduzido para o que se espe-
rava e que normalmente com-
parece para apoiar a equipa de 
futebol, mas, este ano, poucas 
pessoas o fizeram. Mesmo as-
sim, o entusiasmo vivido pe-
los atletas serviu de base para 
descontrair o am-
biente. 
Carlos Couta-

da, presidente da 
Associação de Fu-
tebol de Braga, 
enalteceu o traba-
lho realizado pela 
equipa da Foz do 
Neiva, agradeceu 
aos órgãos sociais 
e disse "que esta 
subida de divisão 
sirva de motiva-

ção para os futuros atletas", 
lembrando também os fun-
dadores desta colectividade e 
aqueles que, durante estes 30 
anos, serviram ao clube, não 
se esquecendo de, na sua in-
tervenção, agradecer a todos. 
A seguir, colocou a faixa ao 
presidente do clube, Fernan-
do Santos, com efusivo abra-
ço. Rui Pereira, vereador do 
Pelouro da Cultura e Desporto 

de Esposende, disse ser 
esta uma das instituições 
mais antigas do concelho, 
afirmando "já joguei aqui, 
nunca fui campéão, mas 
festejei uma subida de di-
visão". 
Um campeonato mais di-

fícil, mais competitivo, ou-
tras equipas e objectivos, 

a época para o Antas Futebol 
Clube está a ser mais difícil, 
visto que a equipa basica-
mente é a mesma que dispu-
tou a segunda divisão. Numa 
série de 16 concorrentes, o 
Antas está em 10.0, lugar, na 
tabela, com 10 pontos, em 8 
jogos, a que correspondem 2 
vitórias, 4 empates e 2 der-
rotas. No próximo domingo, 
a equipa treinada por Hugo 
Silva, desloca-se à casa do 
Estrelas Figueiredo, oitavo 
colocado na tabela. Neste 

  momento quem lidera o cam-
peonato da I Divisão, Série A, 

da A.F. de Braga é o CD Celei-
rós, com 27 pontos conquista-
dos em 9 jogos, 9 vitórias. 
No final todos cantaram pa-

rabéns, muitos abraços e o 
corte do bolo, que foi servido 
acompanhado de espumante. 

João Cepa esteve em Curvos no 
lançamento do novo site e do 
Concurso de Escrita 
"Um exemplo de inovação e de qualidade" foi desta forma elogiosa que o Presidente da Câmara Municipal de Esposende se 
referiu à Junta de Freguesia de Curvos, a propósito do novo site da Junta e do Concurso de Escrita "Curvos Encantos e Letras 
Soltas", cuja apresentação pública teve lugar ontem, dia 20 de Novembro, na sede da Junta de Freguesia. 

O espaço revelou-se pequeno para 
acolher todos quantos quiseram ficar 
a conhecer o novo portal da Junta de 
Freguesia e o regulamento do concur-
so literário, iniciativas que João Cepa 
apontou como exemplos de dinamismo 
e inovação num tempo de novas exigên-
cias e desafios. O Presidente 
da Autarquia referiu que, em 
virtude da actual conjuntura, 
que limita os investimentos, 
os agentes políticos se vêem 
perante novos desafios, que 
passam pela aposta nou-
tras vertentes, sem perder 
de vista o desenvolvimento. 
Apontou o exemplo da Junta 
de Freguesia de Curvos, já 
premiada pelo anterior site 
no conjunto das Juntas de Freguesia 
nacionais, pela aposta na inovação e na 
melhoria dos serviços online que presta 
à população. 
Os elogios estenderam-se também 

ao Concurso de Escrita, aberto a todos 
quantos queiram participar com traba-
lhos literários de diversa índole, que 
João Cepa considerou "um excelente 
,desafio", que pretende também promo— 
ver Curvos e o seu património. 
A apresentação do renovado site es-

teve a cargo do Presidente da Junta 

de Freguesia. Mário Fernandes referiu 
que a antiga página da internet, online 
desde 10 de Janeiro de 2006, já não 
respondia às necessidades actuais, ra-
zão pela qual foi necessário apostar em 
novas potencialidades e novas funcio-
nalidades. 

Relativamente ao Concurso de Es-
crita, Mário Fernandes explicou que o 
objectivo passa por promover o gosto 
pela leitura e pela escrita, sendo que os 
trabalhos poderão versar ou não sobre 
a freguesia de Curvos. O júri é constitu-
ído pelo Autarca de Curvos, pela Vere-
adora da Cultura da Câmara Municipal 
de Esposende, Jaqueline Areias, e pelo 
historiador Albino Penteado Neiva. O 
regulamento está disponível no portal 
da Junta de Freguesia em www.jf-cur-
vos. pt. 
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Tribunal Judicial de Esposende 
1 ° Juízo 

Av. Eng° Arantes de Oliveira - 4740-204 Esposende 

Telef: 253969310/11 Fax: 253967122 Mail: esposende.tc@tribunais.org.pt 

Processo: 1402/07.7TBEPS 

ANÚNCIO 

Inventário (Herança) 

Requerente: Maria Fernanda Gonçalves Mineiro 
Cabeça de Casal: Maria Madalena Farinhas Casais da Cruz e outros (s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 24-01-2012, pelas 14:00 horas, neste 
Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam entregues até esse momento, na Secre-
taria deste Tribunal, pelos interessados na compra do seguinte bem: 

Prédio urbano, composto de casa com dois pavimentos, sótão, com logradouro, sito 
na Rua Padre Emilio, n.° 22, a confrontar do Norte com Manuel Gomes Farinhas, do sul 
com Luis da Costa Monteiro, do Nascente com caminho e do Poente com João Gonçalves 
Farinhas, descrito na Conservatória do Registo Predial de Esposende sob o registo n.° 
3786/20100528 e inscrito na matris respectiva sob o artigo n.° 1589 
Valor base: 74.000,00 
Valor minimo de venda (70% do valor base): 51.800,00 

N/Referência: 2712454 
Data: 09-11-2011 

Nota: No caso de venda mediante proposta em carta fechada, os proponentes devem 
juntar à sua proposta, como caução, um cheque visado, à ordem da secretaria, no mon-
tante correspondente a 20% do valor base dos bens ou garantia bancária no mesmo valor 
(art. 897.°, do CPC). 

O Juiz de Direito, 
Dr. Martins Moreira 
O Oficial de Justiça, 
Luís Miguel Neto 
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27.° aniversário do 
G.C.D.R. 
No passado dia 19 do corrente 

mês, o G. C. D. R. Gemeses come-
morou o seu 27.0 aniversário, data 
que em que decorreu também a 
tomada de posse dos novos órgãos 
sociais para o biénio 2011-2013. 
Entretanto, com a honrosa presen-
ça do Senhor Presidente da Câma-
ra Municipal João Cepa, a Junta de 
Freguesia de Gemeses aproveitou 
a oportunidade para homenagear 
os atletas de Gemeses que se têm 
déstacado, nos últimos anos, nas 
mais diversas modalidades des-
portivas. Assim, Paulo Gonçalves, 
no Motocrosse; Rafael Lopes, em 
Futebol; Teresa Portela, João Ri-
beiro, Alfredo Faria e Bruno Cruz, 
na Canoagem, atletas que nos úl-
timos anos tem tido participações 
em jogos Olímpicos, campeonatos 
do Mundo, da Europa e em provas 
conceituadas, sem esquecer os 
atletas vencedores da final nacio-
nal das primeiras pagaiadas 2011, 
tendo todos sido alvo de merecidas 
distinções. 
Ainda no âmbito desta festivida-

de, também o G. C. D. R. Gemeses 
e o seu técnico José Manuel Faria 
foram homenageados, pelo de-
sempenho, dedicação e resultados 
obtidos na modalidade de canoa-
gem ao longo dos últimos anos. As 
cerimónias decorreram num jantar 
convívio e de confraternização, com 
a presença de dezenas de pessoas, 
entre familiares, amigos e figuras 
ligadas aos meios desportivos, que 
foi servido na Estalagem Zende, 
em Esposende. 
E foi em ambiente de festa que o 

GCDR de Gemeses recebeu como 
prenda a promessa de apoio da 
Câmara Municipal de Esposende. O 
Autarca João Cepa deixou a garan-
tia de que a Câmara Municipal vai 
avançar com as obras de requalifi-
cação do Clube Náutico de Geme-
ses, num investimento estimado 
em 70 mil euros, assegurando tam-
bém que a Autarquia vai continuar 
a apoiar os atletas Teresa Portela, 
apurada para os Jogos Olímpicos 
de 2012, e João Ribeiro, que luta 
pelo apuramento para este grande 
evento desportivo que vai decorrer 

de Gemeses 
em Londres. 
O Presidente da Câmara felici-

tou quer os anteriores dirigentes 
quer a actual direcção e dedicou 
uma palavra especial ao treinador 
José Manuel Faria, pelo trabalho 
que tem desenvolvido e pelos re-
sultados alcançados. À Junta de 
Freguesia deixou uma palavra de 
apreço pela iniciativa de homena-
gem ao clube, tendo também fe-
licitado o Presidente da Federação 
Portuguesa de Canoagem, Mário 
Santos, pelo trabalho que tem vin-
do a efectuar naquele organismo. 
A terminar a sua intervenção e 

na resposta ao pedido do Presi-

dente da Direcção do clube, João 
Cepa assegurou ajuda e revelou 
a intenção de alargar o âmbito 
do protocolo que o Grupo Cultural 
Desportivo e Recreativo de Geme-
ses mantém com a Autarquia. 
Reempossado no cargo, o Pre-

sidente Armando Martins realçou 
que os resultados alcançados são 
fruto do rigor, dedicação e esforço 
que impera no clube e aproveitou 
para fazer um apelo ao apoio dos 
pais à colectividade, pedido que 
estendeu também ao Presidente 
da Junta de Freguesia de Fregue-

sia e ao Presidente da Federação 
Portuguesa de Canoagem. 
Em dia de festa, Armando Mar-

tins pediu à Câmara Municipal para 
que, apesar da conjuntura desfa-
vorável, mantenha o apoio ao clu-
be. 
Por sua vez, o Presidente da Fe-

deração Portuguesa de Canoagem 
trouxe também uma prenda para 
o clube de Gemeses: o apoio do 
Comité Olímpico de Portugal. "Não 
é um prémio, é um incentivo e 
um desafio para que continuem a 
trabalhar", afirmou Mário Santos, 
exortando a Junta de Freguesia de 
Gemeses e a Câmara Municipal de 

Esposende a continuarem a apoiar 
a colectividade e formulando vo-
tos para que o concelho possa, em 
breve, voltar a receber "competi-
ções de referência". 
Finalmente, o Presidente da Jun-

ta de Freguesia de Gemeses, José 
Augusto Sousa, usou da palavra 
para agradecer aos atletas home-
nageados o bom nome que dão à 
freguesia, ao concelho e ao país 
pelos feitos alcançados, e realçou 
o apoio do Presidente e da Câmara 
Municipal de Esposende que "tudo 
têm feito para ajudar este clube". 

Concurso fotográfico para promover Caminho de Santiago 
A Câmara Municipal de 

Esposende está a promover, até 
5 de Dezembro, um Concurso de 
Fotografia alusivo ao Caminho 
Português da Costa no concelho, 
.em todas as suas manifestações 
geográficas, religiosas e culturais 
'como fenómeno universal. 

Intitulado "Caminhos de Santia-
go: O Caminho Português da Cos-

25 ta em Esposende", este concurso 
pretende fomentar a descoberta 

Novembro do caminho associado à paisagem 
2011 'e património, incentivar a promo-

ção do território e a cultura pró-
ipria do concelho e desenvolver a 
criatividade no âmbito da fotogra-

Podem participar neste certame 
cidadãos portugueses e estran-
geiros, amadores e profissionais, 
:sendo que cada participante pode 
'concorrer até ao número máxi-

de 4 fotografias, no formato 

digital, com tamanho mínimo de 
30X20 (300 dpi), preto ou cor. 
A fotografia premiada integrará 

uma exposição, a realizar conjun-
tamente com outros municípios 
portugueses e espanhóis do Cami-
nho Português da Costa, candida-
tando-se automaticamente a um 
concurso internacional, a divulgar 
posteriormente. O vencedor será 
anunciado no dia 11 de Janeiro de 
2012, através do portal do Turis-
mo do Município em www.visites-
posende.com. 
Para a eleição do melhor traba-

lho, o júri, constituído por técni-
cos afectos à Divisão de Cultura 
e Turismo da Câmara Municipal 
de Esposende, um representante 
da Via Veteris - Associação Jaco-
bela dos Caminhos de Esposende 
e profissionais na área da foto-
grafia, terá em conta a qualidade 
técnica e artística, assim como o 

enquadramento das fotografias no 
tema do concurso. 
A inscrição é gratuita e deverá 

ser feita mediante o preenchimen-
to da " Ficha de Inscrição", disponí-
vel em www.visitesposende.com, 
a ser enviada por correio electró-
nico para turismo@cm-esposende. 
pt ou entregue no Serviço de Tu-
rismo da Câmara Municipal, sen-
do que a entrega das fotografias 
pode ser efectuada via e-mail, por 
correio ou directamente no Ser-
viço de Turismo, até ao dia 5 de 
Dezembro. 
Para mais informações, os in-

teressados deverão consultar o 
regulamento do concurso, dis-
ponível em www.visitesposende. 
com, ou o Serviço de Turismo da 
Câmara Municipal, através do te-
, lefone 253 960 100 ou do e-mail 
turismo@cm-esposende.pt 

> ESPOSENDE 

Restaurante "O Buraco" 
Av. Eng. Arantes e Oliveira 
4740-204 Esposende 
253 986 385 
Descanso quinta-feira 

Restaurante "Bom Fim" 
Rua de S. João 
4740 Esposende 
253 962 407 
Descanso segunda-feira 

> GEMESES 

XIClube House Restaurante 
Quinta da Barca 
253 966 447 
Descanso segunda-feira 

> PALMEIRA DE FARO 

Restaurante "Bom Fim 2" 
EN 103-1 Lugar do Barral, 140 
4740-591 Palmeira de Faro 
253 962 421 
Descanso segunda-feira (excepto nos meses 

de Julho e Agosto) 

• 
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Troféus Desportivos "O Minhoto" 
Dando continuidade ao que 

vem sendo habitual, Farol de 
Esposende integrará o júri, 
para a atribuição dos Troféus 
Desportivos "O Minhoto" - XV 
Edição/Ano 2011. 
Recorde-se que os Troféus 

Desportivos "O Minhoto" é um 
evento da iniciativa da Dire-
nor e visa reconhecer e pre-
miar publicamente o mérito 

de desportistas, dirigentes, 
árbitros, treinadores, clubes, 
associações de clubes e even-
tos desportivos dos distritos 
de Braga e Viana do Castelo 
que mais se destacaram pelos 
seus feitos nas diversas moda-
lidades ou que, através do seu 
exemplo, contribuíram para 
divulgar e estimular os valores 
desportivos. 

» FUTEBOL 
> III DIVISAO NACIONAL: CLUBES NO 

MEIO DA TABELA CLASSIFICATIVA 
Realizou-se mais uma jornada do 

Campeonato Nacional da III Divisão, 
tendo o ADE e CF Fão conquistado duas 
vitórias, enquanto o FC Marinhas, ape-
sar de ter feito uma excelente exibição 
em Joane, sofreu uma derrota tangen-
cial. Face a estes resultados, o C.F. de 
Fão mantém o 6.0 lugar, agora com 13 
pontos, enquanto a A.D.E, com 12 pon-
tos, continua no 7.0 lugar, e o F.C. de 
Marinhas, com 8 pontos, ocupa o 8.0 
lugar. 
9.a Jornada 
Esposende, 3 - Santa Maria, 1 
Cerveira, O - Fão, 2 
Joane, 2 - Marinhas, 1 
Próximos Jogos 
10.a Jornada (27/11/2011) 
Fão - Bragança 
Marinhas - Melgacense 
Vianense - Esposende 
11.a Jornada ( 11/12/2011) 
Esposende - Maria da Fonte 
Cerveira - Marinhas 
Amares - Fão 

> NACIONAL DE JUNIORES C (INICIA-
DOS) 
Disputaram-se mais duas jornadas do 

Nacional de Juniores C e a jovem equi-
pa do F. C. de Marinhas, registou dois 
resultados negativos, ou seja, duas 
derrotas, se bem que aconteceram 
frente a duas equipas que disputam os 
primeiros lugares, para apuramento do 
campeão. 
Realizadas que estão 11 jornadas, o 

F. C. de Marinhas ocupa o 8.° lugar, na 
classificação geral, com 15 pontos con-
quistados. 
Marinhas, O - Vizela, 3 
Braga, 4 - Marinhas, O 
Próximos Jogos 
14.a Jornada (27/11/2011) 
Palmeiras - Marinhas 
15.a Jornada (04/12/2011) 
Marinhas - Moreirense 

> A. F, BRAGA 
DIVISAO DE HONRA 
No campeonato Distrital da Divisão de 

Honra, da A.F. de Brava, jogou-se mais 
1 ronda, tendo o Forjaes S. C. consen-

» HOQUEI EM PATINS 
> 10 TORNEIO DE ABERTURA DO H.C. 

DE FAO 
HC Fão, 2 - Riba D'Ave, 3 
CH Carvalhos, 4 - HC Paço de Rei, 1 
Meias Finais 
HC Fão, 3 - Paço de Rei, 6 
Final 
Riba d'Ave, 3 - Carvalhos, 4 
> ÇAMPEONATO NACIONAL DA III DI-

VISAO 
A equipa de seniores do H. C. de Fão, 

que participa no campeonato nacional 
da III Divisão, já realizou os jogos cor-
respondentes as três primeiras jorna-
das, tendo conquistado uma vitória, 
frente à equipa do C.D. de São Roque, 
da Madeira, e sofrido duas derrotas, 
sendo que a da última jornada, ante a 
equipa de Sobreira, foi "obra" escanda-
losa da equipa de arbitragem, que teve 
influência decisiva no desfecho final. 
HC Fão, 7 - S. Roque, 1 
GD Fânzeres, 5 - HC Fão, 2 
HC Fão, 4 - Sobreira, 6 
4.a Jornada (26/11/2011) 
HC Fão - Cart 
Entretanto, no fim de semana de 15 
e 16 de Outubro, teve lugar a apre-
sentação oficial de todos os escalões 
de formação do H. C. de Fão, época 
2011/2012, sendo que nesse mesmo 
fim de semana iniciaram-se os campe-

Futebol virtual joga-se na Casa da Juventude 
de Esposende 

Na Casa da Juventude, em Esposende, teve 
lugar o primeira conjunto de sessões do Torneio 
Pro Evolution Soccer - PES 2012, dirigido aos 
jovens do concelho e promovido pela Câmara 
Municipal de Esposende. 
Esta primeira "Jornada" iniciou-se no passado 

dia 9 e teve sessões dias 16 e 23 deste mês, 
sendo que os interessados para futuras "jorna-
das" poderão fazer as suas inscrições, quando 

tido um empate caseiro, embora frente 
a uma equipa que luta pela subida de 
divisão. Face a este resultado, os Forja-
nenses continuam a ocupar o 7.° lugar, 
agora com 13 pontos, entre 16 equipas 
concorrentes. 
10.a Jornada 
Forjães, 2 - Ronfe, 2 
Próximos Jogos 
11.a Jornada (27/11/11) 
Aguias da Graça - Forjães 
12.a Jornada (04/12/11) 
Forjães - GD Gerês 

I DIVISÃO 
Prosseguiu também o Distrital da I 

Divisão da A. F. de Braga, com a rea-
lização de mais uma jornada, na qual 
nenhuma das duas equipas concelhias 
conseguiu vencer. Decorridas nove jor-
nadas, o Antas F. C. ocupa o 10.0 lugar, 
com 10 pontos, enquanto a U. D. de 
Vila Chã está no 11.0 lugar, somando 
apenas 6 pontos. 
9.a Jornada 
Vila Chã, O - Carreira, 1 
Antas, O - Tadim, O 
Próximas Jogos 
10.a Jornada (27/11/11) 
Tadim - Vila Chã 
Estrelas Figueiredo - Antas 
11.a Jornada (04/12/11) 
Vila Chã - Estrelas Figueiredo 
Antas - Sequeirense 

TAÇA A.F. BRAGA - 2a eliminatória 
Realizaram-se os jogos da 1.a mão, da 

II eliminatória, da Taça A.F. de Braga, 
escalões seniores, prova na qual estão 
ainda presentes o Forjães S. C. e a U. 
D. de Vila Chã. 
Operário, O - Forjães, 1 
Bairro, O - Vila Chã, 2 

> CAMADAS JOVENS 
JUNIO3ES A 
DIVISAO DE HONRA 
5.a Jornada 
Pevidém, 1 - Esposende, 1 
A. de Urgeses - Marinhas a) 
a) Adiado 
6.a Jornada 
Marinhas, 1 - Brito, 2 
Esposende, O - Famalicão, 1 
7.a Jornada 
Caç. Taipas, 1 - Esposende, 2 

onatos regionais para as denominadas 
camadas jovens. Eis os resultados jor-
nadas já realizadas: 
- Juniores 
HCFão, 4 - Famalicense, 12 
HC Fão, 3 - Barcelos, 7 
Juv. Viana, 8 - HC Fão, 5 
HC Fão, 10 - Cart, 2 
- Juvenis 
HCFão, 3 - Famalicense, 6 
Valensa, 2 - HC Fão, 3 
HC Fao, 1 - Barcelos, 11 
ED Viana, 4 - HC Fão, 3 
- Iniciados 
HC Fão, 1 - ADB Campo, 9 
HC Braga, 8 - HC Fão, O 
"Os Limianos", 4 - HC Fão, 2 
HC Fão, 3 - Barcelos, 8 
Valença, 2 - HC Fão, 4 
- Infantis 
HC Fão, 1 - ADB Campo, 3 
HC Braga, 7 - HC Fão, O 
"Os Limianos", 8 - HC Fão, 3 
Cart, 1 - HC Fão, 5 
HC Fão, 1 - Barcelos, 4 
Valença, 1 - HC Fão, 9 
- Escolares 
HC Fão, 1 - ADB Campo, 8 
HC Braga, 22 - HC Fão, 1 
"Os Limianos", 11 - HC Fão, 7 
Cart, 11 - HC Fão, 5 
HC Fão, 6 - Barcelos, 3 

o 
abertas, através do telefone 253 960 162 ou do 5-
e-mail casa.juventude@cm-esposende.pt. 
Esta iniciativa tem como intuito dinamizar os 

tempos livres dos jovens do concelho, propon-
do-lhes uma competição saudável e divertida v) 
no âmbito do futebol virtual. 
De referir que o torneio apurará, mensalmen-

te, um vencedor, que irá participar na prova fi- -c:3 
nalíssima, a realizar no mês de Junho de 2012. 

Vilaverdense, 4 - Marinhas, 2 
8.a Jornada 
Marinhas, O - Santa Maria, 1 
Esposende, 3 - Amares, 3 
1.a DIVISAO 
2.a Jornada 
Fão, 5 - Pico de Regalados, 1 
Louro, 3 - Forjães, 1 
Gandra, O - Os Andorinhas, 4 
3.a Jornada 
Forjães, 2 - Fão, 1 
4.a Jornada 
Gandra, 2 - Bastuço S. João, 1 
Fão, 4 - Os Ceramistas, 2 
Necessidade, 1 - Forjães, 4 
5.a Jornada 
Forjães, 3 - Pousa, 3 
Louro, 1 - Fão, 5 

JUNIORES B (JUVENIS) 
DIVISÃO DE HONRA 
5.a Jornada 
Esposende, 1 - Famalicão, O 
Marinhas, O - Merelinense, 7 
6.a Jornada 
Caç. Taipas, 1 - Esposende, 1 
A. de Urgeses - Marinhas a) 
a) Adiado 
7.a Jornada 
Esposende, O - Braga B, 1 
Marinhas, 1 - Brito, O 
8.a Jornada 
Vilaverdense, 3 - Marinhas, 1 
Merelinen5,e, 2 - Esposende, O 
1.a DIVISA() 
2.a Jornada 
Vilaverdense, 3 - Fão, 2 
3.a Jornada 
Fão, 3 - Merelim S. Paio, 2 
4.a Jornada 
Palmeiras, 2 - Fão, 2 
5.a Jornada 
Fão, 1 - Merelinense, 3 
2.a DIVISAO 
2.a Jornada 
Estrelas de Faro, 9 - Belinho, O 
Forjães, 3 - Aguias de Alvelos, 2 
3.a Jornada 
Roriz - Vila Chã a) 
S. Veríssimo, 1 - Estrelas de Faro, 4 
Belinho, 3 - Ribeira do Neiva, 2 
Oleiros, 3 - Forjães, 1 
a) Adiado 
4.a Jornada 
Forjães, 2 - Lanhas, 3 
Pico de Regalados, 3 - Belinho, 4 

» ANDEBOL 
> CAMPEONATO NACIONAL DA I DIVISÃO 
- SENIORES FEMININOS 

53 Jornada 
Roriz - Estrelas do Faro a) 
Vila Chã, O - Bastuço S. João, 2 
Belinho, O - Cávado, 9 
Marca, O - Forjães, 1 
a) Adiado 

JUNIORES_C (INICIADOS) 
1.a DIVISAO 
2.a Jornada 
Nogueirense, 4 - Marinhas, 1 
Fintas, 1 - Esposende, 3 
Prado, 5 - Gandra, 1 
3.a Jornada 
Marinhas, O - Braga, 2 
Esposende, 4 - O Nogueirense, O 
Bragafut, 15 - Gandra, O 
4. 3 Jornada 
Gandra, 2 - S. Veríssimo, 5 
Braga, 3 - Esposende, O 
Prado, 6 - Marinhas, 1 
5.3 Jornada 
Marinhas, 1 - Gandra, 3 
Esposenck, 4 - Prado, 2 
2.a DIVISAO 
2.a Jornada 
Martim, 1 - Fão, 6 
Forjães, 3 - Marca, O 
3.3 Jornada 
Fão, 10 - Pico Regalados, 2 
Maximinense, 7 - Forjães, O 
4. 3 Jornada 
Aveleda, O - Fão, 3 
Forjães, 2 - Prado, O 
5.3 Jornada 
Santa Maria, 3 - Forjães, 3 
Fão, 9 - Roriz, 1 

JUNIORES D (INFANTIS) 
1.a Jornada 
Frossos, O - Marinhas, 6 
2.a Jornada 
Marinhas, 1 - Guimarães, 1 
3.a Jornada 
Brito, O - Marinhas, 6 
4. 3 Jornada 
Marinhas, 1 - Santa Maria, 2 

TAÇA A. F. BRAGA 
JUNIORES - II eliminatória 
Ribeirão - Gandra 
Forjães - Celoricense 
JUVENIS - II eliminatória 
Estrelas de Faro - Moreirense 
Gondizalves - Esposende 

Prosseguiu o Campeonato Nacional da I Divisão, seniores femininos, no qual, 
como se sabe, participa a equipa do C. S. Juventude de Mar. Depois de ter perdido 
na 1.a jornada, pela dife-
.rença mínima, as jovens 
esposendenses voltaram 
a sair vencidas no jogo 
da 2.a jornada, dispu-
tado em Leiria, ante a 
Juventude de Lis, sendo 
que, desta feita, a der-
rota foi por margem algo 
dilatada. Entretanto, nas 
3.a e 4.a jornadas, as 
"meninas" de Mar des-
forraram-se e lograram 
obter duas preciosas vi-
tórias, uma caseira, por 
margem folgada e outra 
fora de portas, frente à 
equipa do Maiastars " B". 
Juventude de Lis, 30 
- Juv. Mar, 22 
Juv. Mar, 32 - dAlpendo-

rada, 22 
Maiastars " B", 26 - Juv. 

Mar, 28 
Próxima jornada 

(03/12/2011) 
Juv. Mar - Juventude 

de Lis 

PUB 

Associaçao Humanitária de 

Bombeiros Voluntários de Esposende 
Fundada em 1891 

Oficial da Ordem de Benemerência 

CONVOCATÓRIA  

ASSEMBLEIA GERAL 

No uso da competência que me é conferida pela alínea b) da art.° 44 e para os 
fins previsto nas alíneas h) do n.° 2 do art.°43 dos Estatutos da Associação 
Humanitária de Bombeiros Voluntários de Esposende, convoco a Assembleia 
Geral desta Associação para uma reunião ordinária a ter lugar pelas 20.30 
horas do dia 15 de Dezembro de 2011  (Quinta-feira), para dar cumprimento à 
seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 

1. Leitura, discussão e aprovação da acta da Assembleia anterior; 
2. Meia hora para discussão de quaisquer assuntos de interesse para a 

Associação; 
3. Apresentação e aprovação do Orçamento e do Plano de Actividades 

para 2012; 
4. Outros assuntos. 

NOTA:  se e hora mercada nâo estiver presente a maioria dos Associados, a munifio iniciar-se-á 30 

minutos mais fanfe, em segunda convocação, com, pelo menos, 3 associados efectivos (n.°1 do art.° 49). 

O PRESIDENTE MESA DA ASSEMBLEIA G 

(1.:4"-.;;;;1"-ranclscoL7Brás Marcit. 

Esposende, 15 de Novembro 2011 

o 
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Actividades da Escola de Música 
de Esposende 
No presente mês de No-

vembro, foram várias as ac-
tividades musicais, promo-
vidas pela Escola de Música 
de Esposende. Assim, des-
taca-se um concerto dedi-
cado ao Barroco, no âmbito 
do Festival Foz do Cávado, 
dedicado aos professores 
da EME. Foi um concerto 
integralmente com obras do 
período barroco, interpreta-
das por docentes da escola, 
O tema da música Barroca 
será transversal a várias 
actividades da escola pois é 
o tema principal a explorar 
ao longo deste ano lectivo. 
Este foi o primeiro concerto 
com esta temática, mas ha-
verá outros. Outro concerto 
decorreu dia 5 de Novembro 
teve também a colabora-

ção de um aluno da escola 
que fez uma contextuali-
zação histórica do período. 
A curiosidade, neste caso, 
é que este é o aluno mais 
velho da Escola (70 anos) 
de nome Jacinto Rodrigues, 
tendo sido ilustre professor 
Universitário de História de 
Arte. 
No dia 19 de Novembro 

foi um concerto dedicado 
às canções e árias de ópe-
ra, com interpretação da 
soprano Marina Pacheco 
e da pianista Olga Amaro. 
Artisticamente correu de 
forma brilhante, deixando 
orgulhoso o director Artís-
tico do Festival, dado ter 
sido alcançado tão grande 
nível. Só foi pena a parti-
cipação do público não ter 

ACICE - Campanha 
de Natal 2011 
A ACICE — Associação 

Comercial e Industrial do 
Concelho de Esposende 
- está já a preparar a 
campanha de anima-
ção da Quadra Natalícia 
para o ano de 2011 com 
muita animação e cor e 
Esposende. 
Com especial incidência 

no forte apelo ao consumo 
no comércio tradicional do 
concelho de Esposende, a 
ACICE tem preparadas um 
conjunto de iniciativas que 
atraiam um major número 
de pessóas até ao concelho 
de Esposende, potencian-
do mais oportunidades de 
negócio aos co,merciantes 
locais. A campanha de Na-
tal 2011 vai permitir a co-
locação de sonorização de 
rua nas principais artérias 
comerciais da cidade, bem 
como a criação de motivos 
de decoração específicos 
para o Natal. 
Serão ainda instalados 

pontos intitulados "Casi-
nhas do Pai Natal", onde 
durante os dias 10, 11, 
17, 18, 19, 20, 21, 22, 23 
e 24 será possível assistir 
a espectáculos de anima-
dores de rua, bem como 

. distribuição de brindes aos 

clientes do comércio local. 
No dia 18 de Dezembro a 
ACICE vai ainda realizar a 
emblemática "Chegada do 
Pai Natal" a Esposende, 
onde concentrará anima-
ção, insufláveis e entrega 
de brindes. 
O principal objectivo 

da ACICE ao longo desta 
Quadra Natalícia é atrair 
pessoas até ao concelho 
de Esposende, bem como 
apelar aos residentes para 
um consumo concentrado 
no comércio local do con-
celho, potenciando desta 
forma a protecção do em-
prego dos Esposenden-
ses. 
Este Natal, escolher 

comprar em Esposende é 
apoiar o desenvolvimento 
da nossa terra, dos nossos 
familiares e amigos. Esta é 
uma missão de que todos 
fazemos parte e em que 
todos podemos contribuir. 

Proteja o emprego do 
Nosso Concelho, Compre 
no Comércio Tradicional 
de Esposende. Uma inicia-
tiva organizada pela ACI-
CE, no âmbito do Projecto 
ModCom, financiado pelo 
Ministério da Economia e 
da Inovação. 

CA Soluções de Poupança Emigrante 

sido a esperada e a mere-
cida por parte da organiza-
ção e, particularmente, das 
intérpretes. A sala do Au-
ditório do Forum Rodrigues 
Sampaio, onde se realizou 
o concerto, teve a 3/4 da 
sua lotação, o que, em cir-
cunstâncias normais, seria 
muito bom, mas atendendo 
ao esforço na divulgação e 
nível das artistas esperava-
se outra adesão do público. 
Numa circunstância em que 
tantos vezes há queixas ou 
críticas de que não há acti-
vidades culturais em 
Esposende, não deixa 
de ser desolador veri-
ficar que, quando as 
há, não têm a partici-
pação do público que 
merece. 
Entretanto, . divul-

gamos outras activi-
dades ou concertos 
agendados para a 
quadra natalícia que 
se aproxima. Assim, 
os próximos •concer-

tos passam por apresenta-
ções do Coro de Pequenos 
Cantores de Esposende na 
época Natalícia. Em dezem-
bro, no dia 8, às 16h00, es-
tará em Palmeira de Faro; 
no dia 10, às 21h30, na 
Sé de Braga; no dia 22, às 
21h30, em Fonte Boa, e no 
dia 23, às 21h30, na Igreja 
de Cedofeita, no Porto. Para 
além destes concertos dos 
pequenos cantores a EME 
realizará com os seus alunos 
actividades em Esposende, 
Forjães e Apúlia. 

Escrita Secundária Henrique Medula 

Aprender compensa! 
Eleve o nível 

da suo escoloridadenormoçõo! 
Nós podemos ajudar! 

Centro Novas 

Oportunidades 

O seu 

espera por si! 
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